




AMAL - RESPONSABILIDADES:
1. Entidade promotora do Plano: elaboração, acompanhamento e

monitorização das realizações e resultados

2. Verificação física e financeira das candidaturas aprovadas (excepto
aquelas em que a AMAL é a entidade promotora)



BALANÇO PRELIMINAR DA EXECUÇÃO DO PLANO

APROVAÇÕES POR TIPO DE PROJETOS

Invest. FEDER
Projetos locais 8,61 6,03
Projetos transversais 8,32 5,83

+ Algarve - Um estilo de vida mediterrânico 0,37 0,26
Rota serrana de autocaravanismo 1,70 1,19
Turismo ativo 2,78 1,94
Sistemas alimentares sustentáveis 0,15 0,11
Festival de observação de aves 0,31 0,22
Algarve + sustentável 0,46 0,32
Rede de mercados locais 2,56 1,79

Total 16,93 11,85

milhões €



Invest. FEDER
Património cultural 4,08 2,86
Património natural 6,58 4,60
Produtos locais 6,12 4,29

Total 16,78 11,75

milhões €

APROVAÇÕES POR BLOCO DE RECURSOS



PATRIMÓNIO CULTURAL

• Valorização e musealização dos Castelo de Alferce (Monchique)

• Valorização urbana na aldeia do Pereiro (Alcoutim)

• Projeto de requalificação – Tributo a Paco de Lúcia (Castro Marim)

• Rota das estações arqueológicas (Lagos)

• Valorização da escrita do sudoeste e conservação e valorização das Antas do 
Ameixial (Loulé)

• Alvor vivo – Requalificação da Casa do Salva Vidas e respetiva musealização 
(Portimão)

• Núcleo interpretativo da EN 2 (São Brás de Alportel)

• Casa da Aldeia – Cachopo (Tavira)

www.padre2020.pt



PATRIMÓNIO NATURAL

• Parque dos sentidos da Guia (Albufeira)

• Remodelação do centro náutico de Alcoutim
• Parque verde da ribeira de Aljezur
• Percursos de pedestrianismo e de BTT (Olhão)

• Núcleo interpretativo da Serra do Caldeirão (São Brás de Alportel)

• Requalificação da Fonte Férrea em Cachopo (Tavira)

• Festival de Observação de Aves em Sagres (Vila do Bispo)



PRODUTOS LOCAIS DE QUALIDADE

• Valorização e aproveitamento da Floresta Mediterrânica (Loulé)

• Eventos de promoção e valorização dos recursos endógenos nas freguesias de 
Paderne e Guia (Albufeira)

• Loja de artesanato, doces regionais e merchandising de Alcoutim
• Núcleo experimental da queijaria do Azinhal  (Castro Marim)

• Centro cultural e de inovação da Bordeira (Faro)

• Cozinha comunitária / partilhada em Salir (Loulé)

• Mexilhoeira Grande – Promoção e divulgação das atividades e sabores 
tradicionais (Portimão)

• Conservação e reabilitação da Casa do Forno para “Casa dos Vinhos” (Silves)



EXECUÇÃO

milhões €

FEDER Programado 9,00
FEDER Validado 7,93

Taxa de execução 88%



INDICADORES DE REALIZAÇÃO – PERSPETIVA DE CONCRETIZAÇÃO

Pr. Cand. / Ex. 
31/12/2022

MetaUnid.Indicador

32 / 1210N.ºEspaços renovados / 
criados

258 / 5380N.ºEventos ou outras 
ações de promoção / 
valorização

21 485,56 / 12 0411 000m2Equipamentos 
renovados / criados

8 / 18N.ºMercados municipais 
intervencionados

8 / 112N.ºÁreas de serviço de 
autocaravanismo





AVALIAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO DE DESENVOLVIMENTO 

DE RECURSOS ENDÓGENOS 2014 - 2020

dezembro de 2022



“As principais linhas da auscultação realizada aos promotores dos projetos no
âmbito PADRE, quer no domínio dos projetos municipais, quer dos projetos
transversais, aponta para uma apreciação global positiva do Plano de Ação e
para uma boa expectativa relativamente aos resultados.”



“A introdução das operações no âmbito da “Revitalização dos espaços
públicos” foi fundamental para municípios com menor densidade urbana,
que não reuniam condições para ser enquadrados em instrumentos
territoriais específicos para a renovação urbana (PARU - Plano de Ação para a
Regeneração Urbana). As taxas de cofinanciamento constituem, também, fator
limitante para alguns municípios de Baixa Densidade recorrerem a outros programas,
tornando o PADRE na única alternativa para concretizar esta tipologia de operações.
Deste modo, foi possível concretizar projetos de requalificação de espaços públicos,
dotando estes territórios de equipamentos base em falta, exercendo o PADRE um efeito
de compensação para os pequenos municípios da Baixa Densidade.”

• Jardim urbano de Aljezur

• Revitalização urbana na Aldeia de Martinlongo



“Sistemas Alimentares Sustentáveis” - promovido pela CIM-AMAL, teve por objetivo
fazer a valoração do mercado de abastecimento das cantinas escolares, conhecer os
modelos de gestão e as fileiras de fornecimento de produtos alimentares, identificar o
universo de produtores agrícolas e unidades de pesca regionais que poderiam,
legitimamente, fornecer estas instituições, trabalhar modelos de contratação pública
ecológica e cadernos de encargos, escolher projetos-piloto na região (produtos
biológicos, fruta, batata-doce e pescado) e, nos Agrupamentos Escolares piloto,
assegurar ações de literacia alimentar na comunidade escolar e estimular a criação de
“Conselhos de Alimentação Escolar”.

Aljezur - S. Brás de Alportel - Castro Marim



“Bienal Turismo de Natureza”- promovida pela Associação Vicentina, com diversos parceiros, entre os quais
se destaca o município de Aljezur (local onde é realizado o evento) é um espaço de exposição de soluções
sustentáveis para o território no domínio do turismo de natureza, e espaço de debate entre entidades
certificadoras do turismo sustentável e oficinas de conhecimento e B2B (assente na plataforma Enterprise
European Network, da CCDR), organizado em articulação com a ATA – Associação de Turismo do Algarve.

Em 2021, o “Algarve Nature Fest” junta-se à “Bienal Turismo de Natureza” para darem lugar ao “Algarve
+ Sustentável”, com uma organização conjunta da Vicentina e Região de Turismo do Algarve, o grande

evento de valorização do património natural e de divulgação do turismo de
natureza da região, mantendo os objetivos de trazer conhecimento, promover o debate e os negócios.”



“+ Algarve – Um estilo de vida mediterrânico”, projeto com a chancela da
Associação “In Loco” que tem por objetivo “preparar a retoma económica da
região no período pós-Covid, capacitando os operadores económicos para
estruturarem uma oferta robusta e dinâmica, capaz de gerar atração turística
nacional e internacional durante a época baixa (…), com especial enfoque nos
territórios de baixa densidade””.

Redinamização da “Rota da Dieta Mediterrânica” (RDM)



Ainda que inicialmente pensado para que as entidades promotoras dos
investimentos fossem os municípios e as ADL´s, a dinâmica de execução do
Plano permitiu enquadrar novas tipologias de beneficiários: Junta de
Freguesia de Alferce, Junta de Freguesia de Marmelete e Fundação Manuel
Viegas Guerreiro. Esta prática poderá ser potenciada na próxima versão do
Plano.

• “Valorização e aproveitamento da floresta mediterrânica, o caso do 
concelho de Loulé” (Fundação Manuel Viegas Guerreiro)

• “Valorização e musealização do Castelo de Alferce” (Junta de Freguesia 
de Alferce)

• ASA de Marmelete (Junta de Freguesia de Marmelete)



O desafio que foi colocado às ADL´s de saírem em termos de trabalho e de
atuação de uma lógica de território, a que estão adstritas, por força daquilo que
está na génese da sua criação, para uma lógica de projetos transversais à região,
“obrigando-as” a interagir com municípios que até então não tinham experiência
de trabalhado.



“ … necessidade de uma avaliação rigorosa e uma afinação na preparação
(consistência e coerência dos projetos propostos), na assimilação de objetivos
(maior compromisso com o Plano) e na operacionalização (reformulação do
modelo de gestão, simplificação de processos e procedimentos e capacitação de
atores).”



Programação - Mais consistência e coerência dos projetos propostos (maior
compromisso com o Plano - grau de maturidade)

Decisão - Alargamento das competências da AMAL (não só verificação física e
financeira das candidaturas aprovadas)

Operacionalização - Mais articulação entre os intervenientes (pode ser
assegurada pela AMAL). Capacitação de atores. Simplificação de procedimentos

ENSINAMENTOS PARA O PADRE_II – ASPETOS A MELHORAR




